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Escrita científica

➢ Definição e informações gerais

➢ Características comuns a todos os documentos

➢ Dissertações 

➢ Relatório técnico

➢ Artigo científico

➢ Estudos de caso

➢ Assistentes IA

➢ Bibliografia & Recursos
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A ESCRITA CIENTÍFICA é uma escrita técnica realizada no âmbito do ensino 
superior e da investigação científica, esta baseia-se no uso do pensamento 
crítico, ou seja, a capacidade de analisar informações e formar ideias a 
partir de leituras efetuadas outros autores que devem servir de suporte 
às ideias e argumentos entretanto formados. Tem como principal 
finalidade: comunicar eficazmente os resultados da investigação 
científica.

A escrita científica obedece a algumas regras transversais a todos os documentos científicos, 
embora existam particularidades para cada tipo de documento.

Escrita científica
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Comunicar de forma clara, precisa 
e lógica

Defender os seus argumentos e a 
sua investigação 

Disseminar o conhecimento entre 
a comunidade académica
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“A escrita científica é um processo! E inicia-se antes da escrita 
propriamente dita.”
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Antes de tudo
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➢Estabelecer rotinas de leitura

➢Preferencialmente usar um gestor de referências bibliográficas desde 
o início do processo

➢Preparar as pesquisas

➢Criar um diário de pesquisas
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O tema: decidir, ajustar, confirmar
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Descobrir a estrutura e estilo usado por outros autores; 

Perceber o ponto de partida (state of the art/contexto) para a tua investigação;

O que de novo a tua investigação vai trazer para esta área de conhecimento 

Procurar trabalhos de 

investigação existentes, 

fazendo pesquisa em fontes 

credíveis, e familiarizar-se 

com o tema, percebendo o 

que já foi feito

O que fazer a seguir?
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➢Decidido o tema

➢Definir a pergunta de investigação

➢Delinear os objetivos

➢Escolher a metodologia

A pergunta 

específica e 

concreta a que um 

estudo pretende 

responder e que 

orienta o trabalho 

de investigação.

Identifica o que se 

quer descobrir. 

As ações 

específicas e 

mensuráveis para 

alcançar as metas 

estabelecidas por 

essas questões.

Um objetivo de 

investigação 

descreve a forma 

como se vai tentar 

responder à 

pergunta e 

alcançar o objetivo 

da investigação.

Responde à pergunta:

Como?
Responde à pergunta:

O quê?

PERGUNTA DE 

INVESTIGAÇÃO

OBJETIVOS
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Responde à pergunta:

Como?
Responde à pergunta:

O quê?

PERGUNTA DA 

INVESTIGAÇÃO OBJETIVOS

PI1: Como é que o software crítico para os 

negócios é desenvolvido atualmente e que 

técnicas existem para o desenvolvimento

deste tipo de software?

PI2: Que experiências podem ser adquiridas 

com a implementação de métodos de 

desenvolvimento de software crítico para os 

negócios numa empresa?

➢ Contribuir para a literatura existente sobre o 

termo “software crítico para os negócios" e 

partilhar experiências sobre métodos que 

podem ser utilizados.

➢ Fornecer uma visão geral do termo e 

examinar o seu uso e abrangência.

➢ Examinar métodos e técnicas para o 

desenvolvimento de software e sistemas 

críticos para os negócios.

TEMA: Desenvolvimento de software crítico para os negócios

EXEMPLOS

Para aceder ao documento How to develop business-critical software: A case study on a small system, clique aqui

A pesquisa de informação
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Termos 
de 

pesquisa

TEMA

OBJETIVOS
PERGUNTA DE 
INVESTIGAÇÃO

Desenvolvimento de software crítico para os negócios

Examinar métodos e técnicas para 

o desenvolvimento de software e 

sistemas críticos para os negócios.

PI1: Como é que o software crítico para os 

negócios é desenvolvido atualmente e 

que técnicas existem para o 

desenvolvimento deste tipo de software?

SOFTWARE CRÍTICO PARA NEGÓCIOS

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS CRÍTICOS

TÉCNICAS DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS CRÍRICOS 

EXEMPLOS

Para aceder ao 

documento clicar 

aqui
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Livros/e-books

Revistas técnicas

Revistas científicas

Dicionários

Enciclopédias

Teses/Dissertações

Relatórios

Artigos científicos

Documentos de conferências 

(paper, poster, comunicação oral)

+ BASES DE DADOS

CATÁLOGO 

BIBLIOTECA

REPOSITÓRIO

BASES DE DADOS

AGREGADOR DE 

CONTEÚDO

Onde pesquisar? Fontes confiáveis Diário de pesquisas
Preparação e organização
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Data Recurso Palavras-chave Resultados Observações 
2025-07-15 ScienceDirect Bioresources

Sustainability

Circular economy

2 artigos com ideias 

opostas

1 dissertação com os 3 

temas

2025-08-08 ProQuest Bioresource technology

Sustainability

Sustainable development

Circular economy

Artigos 

Papers e Posters em 

conferências

E-book

2 artigos de revisão da 

literatura

Limite de datas dos 

resultados 2020-2025
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Manter um registo de onde já procurámos, em que data, o que encontrámos: resultados da pesquisa

EXEMPLOS
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Organize a bibliografia recolhida
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Gestor de bibliografia e referências 

bibliográficas

LER E TOMAR 

NOTAS

CITAR E 

REFERENCIAR
PARTILHAR

ORGANIZAR

PESQUISA

ASSOCIAR 

DOCUMENTOS

/AUTORES

SEMPRE 

ACESSÍVEL

IMPORTAR 

E GUARDAR

folha de rosto
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Página do título

Aconselho a 

acrescentar o e-mail do 

orientador para melhor 

identificação

Tese_2305

Página de título ou folha de rosto

Pormenor identificação das partes envolvidas: autores e orientadores
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Candidato: Maria Migó Silvano, Nº 1160632, 1166632@isep.ipp.pt

Orientação Científica: Professor Doutor Gustavo Ruas Alves,

gca@isep.ipp.pt

Coorientação Científica: Professor Doutor André Várzea Fidalgo,

anf@isep.ipp.pt

Departamento de Engenharia Eletrotécnica

Instituto Superior de Engenharia do Porto

Rua Dr. António Bernardino de Almeida, 431, 4249–015 Porto

Dezembro, 2021

EXEMPLO Estrutura básica
do documento científico
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➢Título 

➢Resumo (Abstract) 

➢Palavras-chave 

➢Conteúdo (índice)

➢Introdução 

➢Revisão da Literatura (revisão 

bibliográfica)/ Estado da arte

➢Metodologia 

➢Resultados e Discussão 

➢Conclusão 

➢Referências Bibliográficas 

➢Apêndices

Título
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➢Claro e conciso – linguagem objetiva

➢Pesquisável – possibilidade de ser usado como palavras-chave

➢Interessante – jogo de palavras/humor

➢Acessível – apresente os aspetos relevantes do seu estudo

➢Chamativo – capte a atenção

"3nglish is fun!": O software educativo no ensino da Língua Inglesa a crianças com dislexia*

3C@CTDI: colaboração, contribuição e comunidade em CTDI*

4 em 1: Elemento de construção corporal

Gestão da Informação no Centro de Inovação em Engenharia e Tecnologia Industrial: uma 

abordagem CDIO (1)

*RECIPP

EXEMPLOS

(1) Dissertação pode ser consultada aqui.

Resumo 
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➢Aprox. 250 palavras

➢Versão em português e 

em inglês

➢Breve contexto

➢Objetivos

➢Metodologia

➢Resultados e conclusões

➢Palavras-chave

A presente dissertação, realizada em ambiente industrial na 

Amorim Cork, S.A., teve como objetivos: (i) obter lavações 

homogéneas e um processo uniformizado e robusto, (ii) reduzir 

o consumo de reagentes químicos, (iii) reduzir o valor residual 

de peróxido de hidrogénio presente nas rolhas aglomeradas de 

cortiça após o processo de lavação e (iv) melhorar a qualidade 

visual das rolhas aglomeradas de cortiça após o processo de 

lavação. Para tal foram realizados ensaios laboratoriais que 

consistiram no estudo do impacto de diferentes proporções de 

reagentes (NaOH e H2O2) no pH da solução resultante, tendo 

em vista a redução dos reagentes responsáveis pela formação 

do agente de branqueamento. Nestes ensaios foram estudadas 

quatro proporções diferentes, tendo como ponto de partida as 

quantidades utilizadas na lavação corrente na unidade 

industrial. (…) Os resultados obtidos mostram que a lavação 

resultante desta dissertação apresentou maior homogeneidade 

entre lavações quando comparada com a lavação atual, um 

valor médio residual de peróxido de hidrogénio aprovado, em 

média, ao fim de 15,5 horas após a lavação e permite uma 

diminuição do custo dos reagentes de lavação de cerca de 

54,7%.

Palavras-chave: Branqueamento, Agente de branqueamento, 

Brancura ISO, Valor residual de peróxido de hidrogénioDissertação completa aqui.
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Abstract
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➢Approx. 250 words

➢Brief context

➢Objectives

➢Methodology
(incl. Literature review)

➢Results and conclusions

The term business-critical defines systems and software whose failure may
lead to loss of business or damage to reputation in the market [1]. It can include the 
majority of systems and software in a business, yet the term is rarely used in literature 
and at companies. This thesis investigates the scope of the term, how business-critical 
software is developed, and what experiences can be found by implementing business-
critical software techniques and methods on a small system at a company in Sweden.
First, a literature study was conducted followed by a case study where three methods 
found in the literature study were implemented and examined on a smaller system. 
Thoughts and experiences were collected through interviews with identified 
stakeholders and a case study protocol.
The result show that there are several methods, techniques, and approaches for 
developing business-critical systems and software and that the three methods 
implemented to varying extent, all contributed to making the system safer and more 
reliable, however, none solved all the issues. This implies that none of the methods 
tried are optimal alone and that the use of several methods might be a good approach 
for developing business-critical software.
The findings of this thesis provide insight into various methods and techniques that can 
be used to develop business-critical software and contributes with thoughts, 
experiences and opinions regarding a few of these methods, which can help others 
make more informed decisions and develop safer and more reliable systems.

Keywords: Business-critical, critical systems, N-version programming, risk analysis, code
analysis

and Keywords

To access the whole texto How to develop business-critical software: A case study on a small system

click here
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Os temas principais da investigação 

Analise o título e resumo: Identifique os substantivos 
mais importantes que representam o núcleo da sua 
pesquisa.

Identifique o tema e delimitação: Escolha termos que 
representem o tema geral, o objeto específico, a 
metodologia e o local ou grupo de estudo.

Evite termos muito gerais: Não use palavras que 
abranjam áreas inteiras do conhecimento (ex: prefira 
"COVID-19" a "doença", ou "home office" a "trabalho").

Não repita o título: As palavras-chave servem para 
complementar o título, e não para repeti-lo. Use termos 
que não couberam no título, mas que são essenciais.

Use Expressões-Chave : Prefira termos compostos (2 ou 
3 palavras) para maior precisão, como "Ensino híbrido" 
ou "Direito ambiental angolano", em vez de apenas 
"Ensino" ou "Direito".

EXEMPLOS

Tema: Impacto das redes sociais na autoestima dos 
adolescentes

❌ Más: Redes sociais; Internet; Jovens; Beleza

✅ Boas: Autoestima adolescente; Uso de redes 
sociais; Comparação social; Saúde mental juvenil

Tema: Mudanças climáticas e seus impactos nas 
cidades costeiras

❌ Más: Clima; Natureza; Água; Cidades

✅ Boas: Mudanças climáticas; Elevação do nível do 
mar; Cidades costeiras; Impactos ambientais urbanos
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Palavras-chave = keywords
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 IA

Escolha entre 3 a 5/5 a 7 

palavras-chave

Fale com o/a orientador(a)

Sumário (índice)

Não é um índice (uma lista de tópicos ou que geralmente 
se encontra no fim de um documento para ajudar o leitor 

a encontrar o conteúdo. Pode ser um índice remissivo, 
onomástico ou temático).
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Conteúdo

Permite ao leitor perceber o 

conteúdo do documento e 

rapidamente encontrar o que 

procura guiado pelos títulos 

e subtítulos e a indicação 

dos números de página.
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Introdução
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O que vai investigar? Como é que o 

seu estudo se integra na 

situação/contexto atual? Quais os 

estudos relevantes existentes? 

Porque é importante investigar o seu 

problema?➢Contexto da investigação 
➢ State of the art; Literatura relevante existente

➢Apresentação da pergunta e os objetivos de investigação

➢Justificação da atualidade e pertinência do tema
➢ Mostre claramente o que vai trazer de novo; 

➢ Refira as vantagens para a ciência e sociedade

➢Como pretende abordar a questão (breve referência à metodologia e métodos)

➢Síntese da estrutura do trabalho

Tese 4985

Tese_5205

Introdução
231. INTRODUÇÃO

A competição global tem levado a mudanças significativas, resultando na proliferação de produtos com 
ciclos de vida cada vez mais curtos e incertos. A evolução das tecnologias e as exigências dos clientes 
têm proporcionado métodos inovadores que permitem, simultaneamente, uma resposta rápida e 
custos mais baixos. Na era atual da globalização, o problema atual dos fabricantes é como entregar os 
seus produtos ou materiais rapidamente, a baixo custo e garantindo a qualidade. O sucesso das 
organizações num mercado global depende em grande medida das capacidades dos gestores em 
termos de conhecimento, habilidades, capacidade de resolução de problemas e trabalho em equipa.
A Melhoria Contínua é uma prática utilizada por empresas com o foco em aumentar a eficiência na sua 
produtividade. O processo de implementação de ferramentas é um ciclo contínuo. Deve ser realizado 
de forma constante e organizada através do fluxo de informações entre departamentos, gerando um 
conjunto de ideias e práticas que favorecem a estrutura empresarial. 
Quando falamos de melhoria contínua, conceitos como Lean e Seis Sigma estão associados. O Lean Seis 
Sigma surgiu da junção da filosofia Seis Sigma com os conceitos de Lean Manufacturing. Esta 
metodologia permite reduzir a variabilidade dos processos e eliminar desperdícios e atividades que não 
acrescentam valor. Esta filosofia pode ser descrita como uma caixa cheia de métodos e ferramentas 
para a redução ou eliminação de desperdícios. Em nível estratégico, pode ser considerada uma filosofia; 
em nível tático, é considerada um conjunto de princípios; e, em nível operacional, é considerada um 
conjunto de práticas e ferramentas[1].
A proposta desta dissertação, desenvolvida em colaboração com o Instituto de Ciência e Inovação em 
Engenharia Mecânica e Gestão Industrial (INEGI), em parceria com a empresa associada referida como 
empresa X por motivos de confidencialidade, tem como objetivo principal a melhoria contínua. Um dos 
objetivos específicos é unificar as linhas de montagem, teste e embalagem numa única linha, operando 
de acordo com a metodologia One Piece Flow. Isso visa reduzir desperdícios de horas de trabalho no 
processo produtivo e garantir a melhor padronização dos produtos oferecidos.
Para alcançar esse objetivo, utilizámos dados reais de fabricação fornecidos pela empresa. Durante o 
projeto, acompanhámos o funcionamento das linhas que serão alvo da metodologia DMAIC, aplicando 
ferramentas Lean e Seis Sigma, com o intuito de alcançar os resultados esperados pela  empresa.
Dessa forma, este trabalho teve como foco a melhoria contínua, utilizando as filosofias Lean Seis Sigma. 
O estudo de caso envolveu a elaboração de uma nova linha de produção, com ênfase na padronização 
de processos, equilíbrio das operações e eliminação de desperdícios de tempo. A implementação do 
processo One Piece Flow foi adotada para otimizar as operações e eliminar desperdícios, procurando 
um equilíbrio eficiente entre as atividades. Essas abordagens foram aplicadas com o objetivo de 
alcançar a melhoria contínua proposta pela empresa, resultando em benefícios significativos para a 
eficiência e qualidade dos processos produtivos.

➢Contexto da investigação 
➢ State of the art. Literatura relevante existente

➢Apresentação da pergunta e 
os objetivos de investigação
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➢Justificação da atualidade e 
pertinência do tema
➢ Mostre claramente o que vai trazer de novo; 

➢ Refira as vantagens para a ciência e sociedade

1.1. Enquadramento do Tema
As filosofias Lean e Seis Sigma desempenham um papel importante para o bom 
funcionamento das organizações, uma vez que a eliminação de desperdícios e a 
padronização dos processos são fundamentais para aumentar a competitividade. 
Nos últimos anos, estas metodologias têm sido aplicadas não apenas em setores 
industriais, mas também em áreas como saúde e educação. Filosofias como o Lean e 
o Seis Sigma são essenciais para manter as vantagens competitivas das empresas. 
Estes objetivos são alcançados quando as empresas procuram continuamente 
aplicar estratégias adequadas para controlar desperdícios, reduzir a variabilidade 
dos processos e implementar práticas social e ambientalmente responsáveis[2].
A filosofia Lean Seis Sigma (LSS) surgiu da fusão destas duas filosofias, e as suas 
ferramentas e técnicas têm o objetivo de melhorar a eficiência das operações, 
reduzir custos e aumentar a eficácia dos resultados, mantendo a competitividade 
como foco principal. Com esta integração de filosofias, os resultados são alcançados 
de forma mais rápida, uma vez que as diferentes ferramentas das filosofias podem 
ser implementadas simultaneamente e de forma complementar, aproveitando o 
que há de melhor no LSS[3].
A aplicação destas técnicas promovidas pelo LSS nos processos e produtos tem 
influenciado toda a indústria mundial, procurando alcançar resultados exponenciais 
através do foco na melhoria contínua e resolução de problemas. No entanto, alinhar 
a cultura organizacional é fundamental para possibilitar a adoção desta nova 
filosofia.
Para lidar com a constante evolução, a empresa na qual a metodologia para a 
implementação das ferramentas da LSS foi desenvolvida decidiu analisar uma linha 
de produção específica. Esta linha abrange uma ampla gama de produtos e, 
portanto, era esperado identificar oportunidades de melhoria que permitissem a 
eliminação de desperdícios e a padronização dos processos da linha.
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➢Como pretende abordar a 
questão 
➢breve referência à metodologia e 

métodos

1.2. Metodologia de Trabalho
A metodologia utilizada no presente trabalho é um estudo de 
caso aplicando a metodologia DMAIC
da filosofia Lean Seis Sigma. Além da revisão de literatura para 
fundamentar teoricamente o trabalho desenvolvido, destacam-
se as seguintes etapas:
• Observação dos processos produtivos atuais;
• Realização do Gemba nas linhas de produção;
• Recolha de dados e posterior análise;
• Identificação de oportunidades de melhoria e otimização da 
linha;
• Implementação das oportunidades de melhoria identificadas;
• Análise dos resultados obtidos.

Tese_4697
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➢Síntese da estrutura do 
trabalho

1.3. Organização da Dissertação

Capítulo 1 – Neste capítulo, faz-se o enquadramento e 

pertinência do trabalho e metodologia utilizada;

Capítulo 2 – Apresentação da revisão de literatura das filosofias 

Lean e Lean Seis Sigma e suas principais ferramentas e 

metodologias;

Capítulo 3 - Apresentação dos métodos e aplicação da 

metodologia DMAIC e ferramentas Lean e Seis Sigma;

Capítulo 4 - Validação do modelo com caso de estudo;

Capítulo 5 - Conclusão do trabalho e trabalhos futuros.

Tese_4697
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Estado da arte
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Revisão de literatura ou 
bibliográfica

Revisão do Estado da Arte
A qualidade dos produtos é uma das principais preocupações em qualquer tipo de
indústria, visto ser uma das razões que mais afetam as vendas das empresas e,
consequentemente, a sua reputação.
Porém, erros podem ser cometidos tanto pelo ser humano como pelos robôs (com
menor probabilidade) e, como resultado, pode levar à manufaturação de produtos
que não obedecem aos requisitos de qualidade. Neste contexto, surge a importância
da inspeção industrial e da realização de testes que assegurem uma maior eficiência
de todo o processo de produção [8].
Na SBG existem múltiplos sistemas autónomos de inspeção dispersos pelas várias
linhas de produção que asseguram a alta qualidade dos seus produtos. No entanto,
pretende-se atualizar o sistema de inspeção da linha de produção 3, no que diz
respeito às grades cheias, prontas a serem expedidas. O objetivo desta inspeção
centra-se na aferição relativa à capacidade da grade, sendo necessário que esta se
encontre cheia e que não haja a falta ou o excesso de uma ou mais garrafas.
O sistema de inspeção que é utilizado atualmente pela SBG consiste na utilização
de uma fotocélula e um conjunto de sensores ultrassónicos, dependendo do número
de garrafas existentes nas grades. Assim que a fotocélula deteta movimento na linha
de produção, é disparado um trigger que aciona os sensores ultrassónicos, dispostos
em linha com o mesmo espaçamento das garrafas que se encontram nas grades.
Desta forma, são detetadas as alturas das garrafas ao longo das várias linhas da
grade (este valor depende da capacidade da grade) e, caso um desses valores seja
inferior a um limite mínimo, é detetada a falta de uma garrafa.

Apesar de funcional, este processo não é o mais eficiente, tendo em conta que é necessária a 
configuração prévia do sistema mediante o tipo de grades que serão inspecionadas. Conforme foi 
ilustrado nas Figuras 1.3 e 1.4, é notório que as grades podem assumir diferentes dimensões, cores e 
formatos, o que enfatiza a extrema importância da adaptabilidade do sistema.
Considerando os desafios apresentados, foi realizada uma pesquisa de maneira a identificar possíveis 
soluções que possam contribuir para a resolução do problema em questão. É feita a descrição 
detalhada de cada uma dessas soluções sendo apresentadas as respetivas vantagens e desvantagens 
associadas às mesmas. 
Primeiramente são abordadas algumas soluções industriais, isto é, sistemas de inspeção desenvolvidos 
por empresas internacionais. De seguida são descritos alguns artigos científicos que apresentam 
diferentes soluções para a resolução do problema descrito e, por último, são referidos diferentes 
sensores (e as respetivas características) que poderão ser utilizados no âmbito do projeto.

Tese_4985
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Revisão de literatura
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14 2. REVISÃO DA LITERATURA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
García Martín et al., 2023
Os autores estudam o efeito que os tipos de liderança podem ter impacto no
desenvolvimento sustentável, nomeadamente na reconstrução social. Duas 
empresas, uma europeia e outra Indiana, do sector foram consideradas para 
este estudo. O trabalho foi centrado em três tipos de lideranças: transacional, 
transformacional e servidora. Os investigadores concluíram que ambas as 
empresas aplicam tipos de liderança muito semelhantes aos abordados, o que 
também apoia na obtenção de bons resultados para o desenvolvimento 
sustentável.
Pop et al., 2023
Tendo em conta a crescente procura por viagens aéreas e transporte de 
mercadorias, impulsionada por avanços tecnológicos, o trabalho propõe uma 
abordagem integrada para aperfeiçoar a eficiência, qualidade e 
sustentabilidade no setor aeroespacial. Os autores começaram por identificar 
desafios críticos e oferecer soluções inovadoras, alinhando-se aos princípios da 
Indústria 4.0. A integração de tecnologias da Indústria 4.0 e a abordagem 
integrada à qualidade podem impulsionar a eficiência operacional, qualidade 
do produto e sustentabilidade na indústria aeroespacial. 
Mutanov et al., 2023
Este trabalho sugere apoiar a inovação mais sustentável no sector aeroespacial 
através do um Sistema Inteligente de Apoio à Decisão (IDSS). O IDSS é 
apresentado como uma plataforma integrada de apoio à decisão, resolução de 
problemas e pesquisa na indústria. Com intuito de apoiar engenheiros, técnicos 
e gestores a desvendar dados complexos, realizar análises precisas e indicar 
conselhos perspicazes. Os resultados mostram-se promitentes em identificar 
padrões e tendências em conjuntos de dados através de palavras-chave, 
promovendo práticas inovadoras na indústria. 

Este não é o melhor exemplo a 

seguir na apresentação da revisão 

da literatura. Não basta fazer um 

resumo do conteúdo, é necessário 

realizar uma análise crítica.

O objetivo é comparar as ideias dos 

diferentes autores, identificando 

semelhanças e diferenças entre 

elas. A partir dessas análises, 

devem ser apresentadas 

conclusões explicando de que 

forma o meu trabalho (dissertação, 

relatório, etc.) pode contribuir para 

o desenvolvimento do tema.

Metodologia: é a estratégia geral do 
estudo (o “porquê” e o “como”)

O plano geral: a lógica, abordagem e 
justificação do estudo.

Métodos: são as técnicas concretas 
usadas para recolher e analisar dados 
(o “o quê”).

29

Metodologia e métodos

A metodologia orienta e os métodos executam

Como se pretende abordar a questão e com que técnicas

Metodologia
30

Plano geral: a forma como estruturar e desenvolver a investigação

Tese_5575

3 Metodologia ....................................................... 25
3.1 Organização ......................................................... 26
3.2 Interpretação de dados ....................................... 26
3.2.1 Interpretação de Curto-Circuitos ...................... 26
3.3 Divisão e explicação do código ............................ 27
3.3.1 Importação de bibliotecas ................................ 27
3.3.2 Configuração de dados ..................................... 28
3.3.3 Gerar dados e inserir defeitos .......................... 29
3.3.4 Tratamento de dados ....................................... 30
3.3.5 Criação e configuração rede neuronal .............. 30
3.3.6 Identificação de defeitos ................................... 31
3.3.7 Calculo de erros e de indicadores ..................... 32
3.3.8 Processamento de resultados e exportação ....  32

3 Metodologia
A metodologia assenta na construção de uma rede neuronal LSTM para prever tensões e correntes com
dados simulados, munido com a capacidade de detetar defeitos como queda de tensão, sobrecarga de
corrente e variações assimétricas entre fases. [25] A LSTM foi escolhida devido à capacidade de 
processar
dados sequenciais, como séries temporais de correntes e tensões. [9]
Pretende-se encontrar os parâmetros ideais para rede sendo que a amostra tem 2 anos de duração.
Nas linhas aéreas de transmissão de energia, poderemos ter várias situações que levam á existência de
defeitos, no entanto apenas serão analisados os defeitos possíveis de prever recorrendo a ML.
26

3.1 Organização
Nesta parte do trabalho, o principal objetivo é explicar detalhadamente qual o pensamento em que se
baseiam as decisões tomadas para o desenvolvimento e o código desenvolvido. É feita inicialmente a
interpretação de dados que permite perceber o porque das escolhas no desenvolvimento do código
posteriormente explicado.

3.2 Interpretação de dados
É relevante analisar como é que os valores da tensão e da corrente variam imediatamente antes de
acontecerem os diferentes cenários de defeito, de forma a se definirem limites e valores que são as
delimitações entre defeitos e a normalidade.
(…)
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Métodos
31

Técnicas usadas para explorar/testar a hipótese da investigação

Método dos elementos finitos

Regressão linear

Simulação PLECS

Metodologia DMAIC 

Entrevistas

Questionários

Observação 

Experimentação

Focus groups

Demonstrar que usou um método 

cientificamente válido, fornecer 

ao leitor dados suficientemente 

transparentes para que se possa 

recrear a sua experiência

Resultados da investigação
32

➢ Resultados

➢ Apresentação dos resultados

➢ Criação de tabelas e gráficos 
(se necessário)

➢ Frases descritivas curtas que 
sumarizem cada resultado

4.2. Discussão de resultados
Tal como foi possível perceber, a utilização de movimentos coordenados entre os passageiros
permite a diminuição do tempo necessário para o desembarque total do Airbus A320. A redução
deste tempo é fundamental para que as companhias aéreas permaneçam o menor tempo possível
em terra, isto é fundamental porque a sua maior fonte de rendimentos é quando o avião está a
realizar as suas trajetórias. Por outro lado, pode proporcionar maior satisfação aos clientes pelo
tempo de desembarque ser mais eficiente pois podem seguir mais rapidamente para as suas vidas
pessoais ou profissionais.
A velocidade imposta ao perfil dos passageiros é decisiva para o tempo de desembarque, embora
é expectável que na realidade não seja superior por todas as ações que os mesmos realizam 
(levantar, pegar na bagagem e percorrer um corredor estreito com essa mesma bagagem). As
companhias aéreas têm procurado, por diversas formas, persuadir os passageiros a levar bagagem
de mão cada vez mais reduzida para evitar os constrangimentos verificados e para que estes
consigam avançar mais rapidamente.
Com as estratégias estudadas, facilmente é percetível que a utilização de duas portas para o
desembarque permite uma significativa redução do tempo necessário, Figura 33. A utilização de
uma só porta acaba por causar mais demora no desembarque, como a distância média percorrida
pelos passageiros é superior, o que é expectável tendo em conta que os passageiros da parte de
trás do avião terão de percorrer todo o comprimento do corredor para poder abandonar a
aeronave. 
(…)
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Discussão e Conclusão 
33

➢Começar por expor as descobertas que fez

➢Demonstração da relação entre pergunta de investigação
(introdução) com os resultados

➢Análise crítica dos resultados

➢Síntese das principais ilações

➢Identificar as descobertas e interligá-las com 

➢Registo do que ficou por desenvolver

➢Como os seus resultados foram um avanço para o conhecimento

➢Recomendação de caminhos para futuras investigações
Conclusão

Conclusão
Conclusões e sugestões de futuras investigações

34

5.2. Limitações e investigação futura
A realização desta dissertação trouxe algumas dificuldades, sendo a maior delas a 
aprendizagem de funcionamento do software Pathfinder. O conhecimento deste software era 
praticamente nulo, foi necessário um período para aprendizagem do seu funcionamento e só 
posteriormente foi possível avançar para a execução do trabalho que agora é apresentado.
O presente trabalho tem potencial de ser mais abrangente, que não vise apenas a 
sustentabilidade, mas também a segurança dos ocupantes, pelo que se sugerem os seguintes 
tópicos para realização de trabalhos futuros:
- Validação do modelo;
- Realizar simulações com passageiros com mobilidade reduzida;
- Realização de simulações em caso de emergência;
- Simular com a necessidade de desembarque utilizando escadas;
- Estudar as mesmas estratégias para aviões de maior capacidade de passageiros

5. CONCLUSÃO
Este último capítulo, são enumeradas as conclusões obtidas através da realização do trabalho
apresentado, bem como as dificuldades encontradas e sugestões para realização de trabalhos
futuros. O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito da unidade curricular Dissertação Do Curso
de Mestrado de Engenharia de Gestão Industrial com o principal objetivo de utilizar simulações que
apoiassem a sustentabilidade do sector aeroespacial.

5.1. Conclusões finais
O modelo de simulação desenvolvido, permitiu estudar e analisar as diferentes estratégias
pretendidas. Pelo que os resultados obtidos permitiram as seguintes conclusões:
− Através de softwares é possível apoiar as empresas, neste caso do sector aeroespacial, para
indicar qual a melhor estratégia para diminuir o turnaround time;
− As simulações têm a facilidade da apresentação gráfica que permite ser mostrada aos
utilizadores como forma de os persuadir relativamente às vantagens de respeitar um
desembarque organizado;
− A utilização de duas portas é sempre mais proficiente em relação à utilização de porta
única;
− A estratégia 4 com a utilização de duas portas é a mais vantajosa, com um tempo de 148
segundos;
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Uma forma rápida e clara de apresentar determinada informação para fácil compreensão por parte do 
leitor. Podem resumir dados, informação.

Tabelas e figuras

➢ Numeradas

➢ Referidas no texto, 

por exemplo: Na Tabela 1, … 

Na Figura 1, …

➢ Breve legenda descritiva

na tabela -» em cima

na figura -» em baixo

Equações

➢ Numeradas

➢ Referidas e inseridas no texto, com 
outra fonte (especificamente recomendada) 
ou em itálico

Fórmulas

➢ Numeradas

➢ Referidas no texto

➢ Centradas na página, numa linha 
individual, separada

35

Tabelas, figuras, equações, fórmulas
36

Tabelas e figuras
Tese_4697
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37

Notas de rodapé

➢ Utilizadas para acrescentar 

informação que criaria ruído no 

corpo do texto, MAS usar com 

contensão 

Referências bibliográficas
38

➢ Todas as fontes de informação/documentos referidos ao longo do 
texto e devidamente citados, devem ser mencionados nas referências 
bibliográficas.

Biblioteca do ISEP

Apêndices ou Anexos

➢ O apêndice é elaborado pelo próprio 
autor do trabalho (ex: questionários, 
entrevistas próprias, fotos) para 
complementar a investigação

O anexo é um documento de terceiros 
(ex: leis, mapas, documentos oficiais, 
artigos) usado para fundamentar ou 
ilustrar.

39

Identificados com um número ou letra e um 

título são referidos no texto, por exemplo: Para 

uma lista completa dos dados, ver Apêndice A

Ao escrever
40

➢Usar uma linguagem clara e objetiva

➢Empregar frases curtas

➢Utilizar a 1ª pessoa do plural

➢Manter a concordância entre sujeito e predicado

➢Evitar repetir as mesmas palavras

➢Interligar logicamente parágrafos e capítulos

➢Recorrer a parágrafos para assinalar mudanças de raciocínio

➢Ligar a introdução (objetivos) à conclusão (resultados obtidos)

Revisão por colegas ou leigos
41

Dar o trabalho a ler a um(a) amigo(a) para perceber se está claro, corrigir algumas gafes, incongruências… 

“o trabalho que fazemos deve ser sempre circulado 

(…). Aprendemos muito com as sugestões e críticas 

de avaliadores e colegas, que detetam lacunas, 

transições abruptas e formulações mais confusas que 

de outra forma passariam despercebidas.” 

(Guimarães, 2019)

Dissertação ou tese
Dissertação de mestrado e Tese de doutoramento

42

➢Apresentação do problema de 
investigação
➢Pergunta de investigação e hipóteses

➢Objetivo geral e objetivos específicos

➢Enquadramento teórico e 
concetual
➢Revisão da literatura

➢Metodologia de investigação
➢Contexto, participantes, técnicas de 

recolha de dados (instrumentos, ações), 
análise dos dados, apresentação dos 
dados recolhidos

➢ Apresentação e discussão dos 
resultados

➢ Conclusões 
➢ Dificuldades, melhorias, novas linhas a 

explorar 

Consulte no RECIPP, as 

dissertações de mestrado 

e teses de doutoramento 

realizadas por colegas

https://www2.isep.ipp.pt/biblioteca/
https://recipp.ipp.pt/home
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➢ Um relatório técnico é um documento formal e estruturado que 

descreve, de forma detalhada e objetiva, procedimentos, 

investigações, visitas técnicas ou atividades de pesquisa realizadas

➢ Documento usado para comunicar informação de forma rápida e 

simples apresentam os resultados e conclusões de um estudo ou 

investigação, de forma estruturada. Geralmente, usam-se imagens 

e diagramas para comunicar os dados.

43

Relatório técnico
Definição

44

Relatório técnico

➢ Apresentar a 

solução para 

um problema

➢ Informar os outros sobre 

as suas descobertas e 

sobre a sua aptidão como 

investigador

➢ Apresenta um registo do 

trabalho realizado e das 

decisões tomadas

➢ Comunicar a solução 

para o problema 

➢ Página do título

➢ Resumo/Abstract

➢ Conteúdo

➢ Introdução

➢ Corpo do trabalho

➢ Conclusão

➢ Referências 

➢ Apêndices 

OBJETIVO

PARA que SERVE

ESTRUTURA

➢ São configurados para comunicação rápida e fácil de informações usando:
➢ Seções com títulos e subtítulos numerados, e

➢ Figuras e diagramas para transmitir dados com clareza.

➢ Oferecem a oportunidade de:
➢ Comunicar claramente uma solução para um problema

➢ Recomendar ações

➢ Auxiliar a tomada de decisões

➢ Os relatórios técnicos geralmente são elaborados para:
➢ Convencer o leitor da sua posição,

➢ Persuadi-lo a agir ou

➢ Informá-lo sobre as suas descobertas.

45

Relatório técnico

Technical reports

ESTRUTURA 

Título

pista para o conteúdo e objetivo

Resumo

breve visão geral da sua investigação, 
resultados e recomendações

Conteúdo ou índice

secções e subseções com 
indicação de página de início que permite 
rapidamente encontrar informação

Introdução 

contexto do problema a ser 
tratado, discussão sobre investigações 
anteriores relevantes e apresentação do 
objetivo

Corpo do trabalho

descrever o trabalho desenvolvido/ 
experiência de forma lógica 

Conclusão

apresentar conclusões e sugestões de 
desenvolvimento do tema

Referências bibliográficas

Apêndices

46

Relatório técnico

47

Sumário do 
relatório

Tese_2305

Estrutura

➢ Página de título

➢ Abstract (escreva o resumo no fim)

➢ Sumário/tabela de conteúdo

➢ Introdução

➢ Contexto do problema abordado

➢ Discussão de pesquisas anteriores 

relevantes e

➢ Apresentação do objetivo ou hipótese

Algumas perguntas que podem ajudar:

➢ O que esteve a investigar?

➢ Como é que o seu estudo se encaixa na 
literatura atual?

➢ O que os estudos anteriores descobriram nesta 
área?

➢ Por que vale a pena investigar?

➢ Qual foi o objetivo da experiência/investigação?

➢ Razão pela qual realizou a investigação?

➢ O que esperava aprender com este estudo?

48

Relatório técnico Inclui:

Breve resumo da investigação, resultados 

e recomendações. 

Deve incluir todas as informações 

essenciais, pois o leitor precisa de tomar 

uma decisão.

Technical reports

https://students.unimelb.edu.au/academic-skills/resources/reading,-writing-and-referencing/reports/technical-reports
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/ca1a4683-2a04-4558-ab56-2e4036a46b11
https://students.unimelb.edu.au/academic-skills/resources/reading,-writing-and-referencing/reports/technical-reports
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E também o ABSTRACT em inglês

49

Resumo

Resumo/ abstract

breve, conciso
Tese_2305

abreviado

50

Sumário do texto

Introdução 

Tese_2305

Estrutura

➢ Corpo

➢ Tabelas, figuras, equações e fórmulas

51

Relatório técnico
Estruturado de acordo 

com as necessidades do 

leitor e a natureza do 

projeto.

Os relatórios técnicos incluem uma 

combinação de texto, tabelas, figuras e 

fórmulas. 

➢ Qual a melhor maneira de apresentar as 

informações ao leitor?

➢ Uma tabela ou figura ajuda a transmitir as 

suas ideias de forma mais eficaz do que 

um parágrafo descrevendo os mesmos 

dados?

Figuras e tabelas devem:

➢ Ser numeradas e

➢ Ser mencionadas no texto, por exemplo, na Tabela 1 …, e

➢ Incluir uma legenda descritiva simples – por baixo da 

figura, por cima da tabela.

Technical reports

Equações e fórmulas devem:

➢ Ser numeradas 

➢ Ser mencionadas no texto, por exemplo, veja a Equação 

1 para…

➢ Estar centralizadas na página, e

numa linha separada.

Ver slides 35 e 36 

abreviado

52

Sumário do texto

Tese_2305

Estrutura

➢ Conclusão

➢ Recomendações para agir

53

Relatório técnico A conclusão deve refletir sua introdução.

Certifique-se de:

➢ Referir-se aos seus objetivos;

➢ Resumir suas principais descobertas; e

➢ Apresentar seus principais resultados e 

destacar sua importância.

Pode optar por apresentar 

estas informações em 

forma de lista.

Na conclusão, ao 

responder à sua pergunta 

de investigação, certifique-

se que inclui quaisquer 

limitações encontradas.

As recomendações podem ser apresentadas de duas formas:

➢ Forma de Declarações de ação

EXEMPLO:

A homologação deve ser concedida para ventiladores de túneis.

➢ Forma de Declarações condicionais

EXEMPLOS:

Se as pás do ventilador forem pintadas com um sistema de revestimento anticorrosivo, é 

provável que…

A pesquisa constatou que o cubo do ventilador deve ser construído em aço forjado e a 

carcaça do ventilador em aço galvanizado a quente, mas pesquisas futuras…

Te
c
h

n
ic

a
lr

e
p

o
rt

s

Dica: Consulte outros relatórios técnicos da sua área para ver o que eles incluíram e em que ordem.

Estrutura 

Conclusão

deve ser um reflexo da introdução

➢ Refere a finalidade da tua investigação

➢ Sumaria as tuas descobertas

➢ Indica os teus resultados mais relevantes e 

➢ Enfatiza a sua importância

54

Relatório técnico

https://recipp.ipp.pt/entities/publication/ca1a4683-2a04-4558-ab56-2e4036a46b11
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/ca1a4683-2a04-4558-ab56-2e4036a46b11
https://students.unimelb.edu.au/academic-skills/resources/reading,-writing-and-referencing/reports/technical-reports
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/ca1a4683-2a04-4558-ab56-2e4036a46b11
https://students.unimelb.edu.au/academic-skills/resources/reading,-writing-and-referencing/reports/technical-reports
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abreviado

55

Sumário do texto

Tese_2305

CONCLUSÃO

Estrutura

➢ Referências bibliográficas

➢ Apêndices

56

Relatório técnico
Ao incorporar informações e ideias de 

outras fontes no seu trabalho, utilize 

um estilo de referências bibliográficas 

consistente. Nas referências 

bibliográficas deve incluir dados, 

tabelas e figuras. 

Se tiver dados muito detalhados ou extensos 

para incluir no próprio relatório, deve inclui-los 

no(s) apêndice(s). De forma a que o leitor 

possa consultá-los, caso tenha interesse. 

Identifique o apêndice com um número ou 

letra, dê-lhe um título e faça referira-o no texto, 

por exemplo:

Para uma lista completa das fases de 

construção, consulte o Apêndice A.

Te
c
h

n
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a
lr

e
p

o
rt

s

Dica: Consulte outros relatórios técnicos da sua área para ver o que eles incluíram e em que ordem.

EXEMPLO

abreviado

57

Referências bibliográficas

Tese_2305

Neste exemplo, 

a norma 

bibliográfica 

usada é a 

Estilo IEEE

Procurar exemplos de relatórios no RECIPP, no RCAAP, ou outro repositório

58

Relatório técnico

Technical reports

EXEMPLO de 

relatório técnico

Artigo científico
estrutura

59

➢Título – apelativo e breve, 
relacionado com o assunto

➢Abstract – 1 a 4 parágrafos

➢Palavras-chave – 3 a 5

➢Introdução – objetivo da 
investigação

➢ Metodologia – procedimentos seguidos

➢ Resultados e discussão – resultados e 
deduções/inferências

➢ Conclusão – contextualização da investigação, 
balanço, futuras investigações

➢ Referências bibliográficas

Nogueira, T., Castro, R., and Magano, J. (2023). Engineering Students Education in Sustainability: The Moderating Role of Emotional Intelligence. 
Sustainability, 15, 5389. https://doi.org/10.3390/su15065389 ver aqui

Definição Características 

Descrição e avaliação detalhadas de uma 
situação específica no mundo real, criada 
com o propósito de derivar 
generalizações e outros insights a partir 
dela. 

Um estudo de caso pode ser sobre um 
indivíduo, um grupo de pessoas, uma 
organização ou um evento, entre outros 
assuntos.

➢ Unidade – definição de limites da 

situação em análise 
➢ (indivíduo, comunidade, instituição, fenómeno, caso 

particular) 

➢ Intensivo – estudo em profundidade

➢ Desenvolvimento – desenrola-se no 
tempo (desde quando?) e no espaço 
(onde?)

➢ Relação com o ambiente – o contexto 
é relevante

60

Estudo de caso

(Britannica, 2025)

https://recipp.ipp.pt/entities/publication/ca1a4683-2a04-4558-ab56-2e4036a46b11
https://students.unimelb.edu.au/academic-skills/resources/reading,-writing-and-referencing/reports/technical-reports
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/d2a26383-ad2d-4cef-9729-b59aeff110cd
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/ca1a4683-2a04-4558-ab56-2e4036a46b11
https://recipp.ipp.pt/
https://students.unimelb.edu.au/academic-skills/resources/reading,-writing-and-referencing/reports/technical-reports
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/d2a26383-ad2d-4cef-9729-b59aeff110cd
https://doi.org/10.3390/su15065389
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/33cf37a0-b41b-47d4-a153-8ac3f95eb0de
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Estudo de caso
Porquê?

61

➢Permite a revisão e comparação de diferentes opções

➢Possibilita desenvolver e testar hipóteses a partir de dados concretos

➢Proporciona a prática baseada na evidência a partir de casos reais

➢Viabiliza a partilha de informação entre pares 

Para aceder a um exemplo de estudo de caso  clicar aqui. Documento em inglês

Estudo de caso
Estrutura 

62

DM_AnaCardoso
de Facilita Academy

EXEMPLOS

➢ Mencionar na Introdução ou Metodologia que utilizaram a Inteligência 
Artificial Generativa e indicar qual a ferramenta em concreto.

➢ Tomar atenção às referências bibliográficas, verificar se estão corretas.

➢ Nos anexos podem colocar as perguntas que fizeram (prompts) e as 
respostas. Serão uma salvaguarda em relação ao plágio.

➢ Os detetores de plágio e, concretamente, o utilizado pelo ISEP/P.Porto –
Identific – faz a deteção de conteúdo criado por IA.

63

Alguns assistentes IA

SCISPACE

Consensus

ResearchRabbit

Consultar o/a docente da UC ou orientador(a) sobre a 

necessidade de explicitar a utilização da IA e qual a melhor 

forma de o fazer. 

Damos exemplos no PDF das Normas bibliográficas: APA & IEEE

Mais informações na 

sessão Ferramentas IA 

& Prompts
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[PDF online]
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➢Bui, Y.N. (2020). How to write a master’s thesis. Sage. Catálogo
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➢Lisbon School of Economics & Management. (2012). Guia para a elaboração de trabalho 
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https://aquila.iseg.ulisboa.pt/aquila/getFile.do?method=getFile&fileId=405463

➢National University Library (2025). Library how-to guides: the research process. 
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Agradecíamos que respondesse, p.f.

68

Questionário 

➢ E-mail

biblioteca@isep.ipp.pt

➢ Horário

9h00 – 20h00 

de 2ª a 6ª-feira

➢ Telefone

228 340 561

Alguma dúvida ou questão, contacte-nos.

HELPDESK

Bem-haja pela atenção!

http://www2.isep.ipp.pt/inqueritos/index.php/842858/lang-pt
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